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O projeto centralizou-se em examinar a política de serviço universal adotada pela Comunidade
Européia e pelos países membros, identificando suas principais semelhanças e diferenças, nas
três dimensões básicas (escopo, acesso e financiamento do serviço universal), tendo em vista o
processo de transição do arcabouço regulatório das telecomunicações, do monopólio puro para um
regime de competição, no quadro da integração européia e da liberalização.Foi construído um
histórico da evolução da regulação e da universalização no setor de telecomunicações na Europa,
tendo em vista as características do setor, o escopo e os mecanismos de financiamento.Fizemos
também uma comparação das diferentes trajetórias da liberalização e do serviço universal, tendo
em vista os impactos produzidos pelos parâmetros de regulação e serviço universal colocados no
plano comunitário e dos estudados países. Entre as conclusões do trabalho, destacamos que a
noção de serviço universal adotada pela Comunidade Européia impõe claros limites às políticas
nacionais vinculadas ao Serviço Universal e a promoção da Sociedade de Informação.
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